
Ciclo de vida dos festivais 
Insights sobre o ciclo de vida, tendências e previsões



Este relatório apresenta um recorte exclusivo sobre
comportamento e consumo nos festivais no Brasil.
Construído a partir de dados proprietários da Zig, coletados
diretamente em operações realizadas entre 2023 e o primeiro
semestre de 2025, reunimos informações de uma perspectiva única
que permitem enxergar o setor com um olhar diferenciado a partir
de dados reais de comportamento de consumo.

Para esta análise, trazemos evidências consolidadas de mais de
180 festivais, 111 labels e cerca de R$ 1 bilhão em consumo
monitorado, o que garante um panorama representativo do
mercado. A amplitude da base, que cobre desde festivais de médio
porte até os chamados Super Mega, com dezenas de milhares de
pessoas, oferece a possibilidade de analisar padrões de consumo
em diferentes escalas, regiões e perfis de público.

Indo além dos números, vamos demonstrar a trajetória dos festivais
ao longo de seu ciclo de vida. Do nascimento de novos eventos,
passando pela fase de crescimento, pela maturidade e até pelos
momentos de reinvenção ou declínio; os dados de consumo
funcionam como indicadores que revelam a saúde e a vitalidade de
cada etapa. Assim, conseguimos não apenas entender o
presente, mas também antecipar tendências e traçar estratégias
para o futuro.



Como a Zig
classifica
os eventos 
Todos os eventos que utilizam a solução da
Zig são classificados de acordo com o porte.
São considerados festivais os eventos que
possuem maior complexidade e para esta
análise foram utilizados dados de eventos
Médio, Grande, Mega e Super Mega. 
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O que você
vai encontrar
neste relatório
Organizar um grande evento é um desafio de alta
complexidade e que envolve muitos fatores para atingir o
sucesso, exigindo estratégia, precisão e leitura de mercado.
Com crescimento constante dos festivais no Brasil,
entender como se manter competitivo neste mercado se
tornou essencial. A partir desta visão, desenvolvemos este
relatório, no qual você vai encontrar:

Uma análise completa

Recomendações e dicas

Informações e Insights

construída a partir de dados proprietários da Zig,
coletados em festivais por todo o Brasil, entre o
início de 2023 e o primeiro semestre de 2025. 

para auxiliar no seu planejamento do
próximo ano.

sobre comportamento do público, incluindo
padrões de consumo e tendências emergentes.



Contexto
do mercado



festivais foram
mapeados.

Em 2023

300
quase

com cerca de 360
efetivamente

realizados, segundo
o Mapa dos Festivais.

Em 2024

400
esse número
ultrapassou

festivais haviam sido
cadastrados, de acordo com

análise da Space Edu —
reforçando a tendência de

crescimento contínuo.

Já em 2025,

+200
apenas no
1º semestre,

contexto de mercado

Nos últimos anos, o mercado de festivais no
Brasil passou por uma expansão significativa.

https://livemarketing.com.br/sherpa42-e-mapa-dos-festivais-revelam-tendencias-do-mercado-de-festivais-brasileiro


Esse avanço está diretamente
relacionado à retomada da vida
cultural no pós-pandemia. O
público voltou com forte demanda
por experiências presenciais, e os
festivais se consolidaram como
pontos de encontro potentes,
movimentando a economia e
gerando impactos que alcançam
bilhões de reais. Mega festivais
como Rock in Rio, Lollapalooza
e Tomorrowland são exemplos
emblemáticos dessa força.

contexto de mercado

Nesse contexto, a Zig propõe
um olhar que vai além do
volume crescente de festivais.
Nosso objetivo é entender
como o público consome
dentro desses eventos e
quais fatores levam alguns
deles a encerrar suas
operações. Este relatório
oferece uma leitura clara
desses padrões de
comportamento, traduzindo
dados em insights estratégicos.



Com este material, buscamos apoiar nossos
Fun Specialists no desenvolvimento de

estratégias mais sustentáveis, que equilibram
rentabilidade e qualidade de experiência.

Nas próximas páginas, mostramos como esses movimentos se
traduzem em dados concretos e revelam tendências que ajudam a

antecipar o futuro dos festivais no Brasil.

contexto de mercado



O ciclo de vida dos festivais

NASCIMENTO CRESCIMENTO CRESCIMENTO
1ª edição do Rock in Rio marca o
início dos megafestivais no Brasil,
com mais de 1,3 milhão de pessoas.

Rock in Rio volta ao Brasil após
edições internacionais, consolidando
a lógica dos grandes patrocínios e da
operação em larga escala.

Chega ao Brasil o Lollapalooza, abrindo
nova fase de festivais internacionais de
grande porte e acelerando a
profissionalização do setor.

1985 2001 2012

1990 2004 2012

NASCIMENTO CRESCIMENTO CRESCIMENTOSurgem festivais de nicho e
alternativos, como Abril Pro Rock
(1993, Recife), ampliando
diversidade cultural e fomentando
novas cenas musicais.

Estreia do Planeta Terra Festival,
trazendo o indie/alternativo ao
mainstream e fortalecendo o
circuito de marcas patrocinadoras.

Expansão do número de festivais
regionais e multiplicação de marcas
consolidadas em todo o país.



O ciclo de vida dos festivais

MATURIDADE

MATURIDADE

DECLÍNIO OU REINVENÇÃO DECLÍNIO OU REINVENÇÃO

DECLÍNIO OU REINVENÇÃO DECLÍNIO OU REINVENÇÃO

Lollapalooza e Rock in Rio atingem
recordes de público e faturamento,
marcando a consolidação do setor ao
nível dos mercados internacionais.

Consolidação do mix de consumo dentro dos
eventos: bebidas sustentando volume, drinks e
combos elevando tickets, merchandising
ganhando relevância. Experiências adicionais
começam a se tornar parte da receita.

Pandemia provoca uma interrupção abrupta
dos eventos presenciais, paralisando
completamente o calendário de festivais e
gerando perdas significativas ao setor.

Estreia o The Town, em São Paulo, trazendo um conceito repaginado
inspirado no Rock in Rio. Com mais de 500 mil pessoas e conceito
de “cidade-cenográfica”, o sucesso do festival demonstra que
megafestivais continuam fortes quando se reinventam.

2017 -
2019

2017 -
2019

2020 -
2021

2022 -
2023

2023 -
2024

2023

Novos festivais surgem com demanda
em alta no pós-pandemia, como o MITA,
que mesmo com conceito diferenciado e
após somente duas edições anunciou
pausa em 2024.

Mais de 30 eventos cancelados ou adiados,
incluindo Primavera Sounds, Guaiamum
Treloso Rural e Abril Pro Rock, evidenciando
desafios como aumento de custos, redução de
patrocínios e instabilidade financeira no setor.



Em resposta, o setor busca se reinventar
com novos formatos, experiências imersivas
e nichos de público, abrindo espaço para
inovação e consumo mais inteligente.

E é aqui que nossos dados se tornam decisivos: mostrando
o comportamento do público e quais oportunidades esses
padrões revelam para ajudar produtores a aprimorarem suas
decisões e ajustarem estratégias. 

A linha do tempo mostra que fatores como instabilidade
financeira, corte de patrocínios, custos altos e repetição

de atrações dificultam a execução dos festivais. 

O ciclo de vida dos festivais



O que nossos
dados mostram



Consumo
por
categoria

As bebidas seguem como o principal motor do consumo
dentro dos festivais brasileiros, responsáveis por grande parte
da receita desses eventos. No agregado, elas representam
aproximadamente 72% do valor consumido e 76% do volume,
sustentadas principalmente por cerveja no giro e por destilados e
drinks no ticket médio.

Entretanto, categorias como drinks, combos e RTDs vêm
ganhando participação, impulsionando o ticket médio e revelando
que o público busca mais conveniência e experiências mais
completas e personalizadas, especialmente nas gerações
Millennials e X.

Já alimentos apresentam tendência de leve queda na
participação, enquanto merchandising avança em ritmo acelerado
e consistente, passando de patamares de ~3,5–3,9% (2023–2024)
para 5,3% no primeiro semestre de 2025.
Esse crescimento reforça o aumento da demanda por lembranças,
identidade e vínculo emocional com a experiência.



Evolução por categoria 2023-2024
Valor em reais (R$) categoria por ano - 2023 x 2024

Quantidade por categoria por ano - 2023 x 2024

Consumo
por categoria



Evolução por categoria - somente
Primeiro semestre (2023|2024|2025)

Valor em reais (R$) categoria por ano - Primeiros semestres 2023 x 2024 x 2025

Quantidade por categoria por ano - Primeiros semestres 2023 x 2024 x 2025

Consumo
por categoria



(% GT consumo)

Consumo por categoria de bebidas
(Top 7 mais consumidas)

(% GT consumo)

Consumo de bebidas por apresentação

Consumo
por categoria



Consumo por ano em festivais
(2025 apenas primeiro semestre)

R$ 978 Mi
Total Gasto

sazonalidade
O padrão de consumo muda de forma relevante quando
comparamos o primeiro semestre com o ano completo.
Essas oscilações afetam diretamente a previsibilidade
de receita e o planejamento operacional, reforçando a
necessidade de análises contínuas para ajustar estratégias.

A leitura por período mostra que o segundo
semestre traz alterações importantes no mix:

Bebidas perdem
participação em
valor, caindo cerca de
6 p.p. em relação ao
primeiro semestre. 

Alimentos e merchandising
crescem, impulsionados
pelo volume maior de Mega
e Super Mega Festivais
realizados nesse período. 

Essas variações revelam que o consumo dentro dos
festivais não é uniforme e exige diferentes abordagens
de mix, precificação e operação ao longo do ano.

1 2



Ticket Médio - Visão Geral

ticket médio

R$ 256

R$ 241 (▼6%)

R$ 231 (▼4%)

Essa diminuição está relacionada a fatores como
recomposição de mix (maior peso de cerveja e soft
drinks), ampliação da base identificada com tickets mais
baixos e mudanças no comportamento do consumidor. 

2023:
2024:
2025:

O ticket médio por pessoa identificada* apresenta
tendência de queda: 

*A leitura do ticket médio Zig considera usuários únicos cadastrados, que ativaram um cartão/pulseira em um evento.



ticket médio

A diferença entre G e Mega pode se explicar por diferenças
de perfil e mix específico de eventos em cada porte, que
podem elevar ou reduzir o consumo independentemente do
tamanho. Ainda assim, a tendência geral aponta que
estruturas mais robustas favorecem tickets médios mais altos.

Ticket Médio por portepor porte
O ticket médio cresce conforme a complexidade do
evento, ainda que existam variações entre categorias:

R$ 287
R$ 265

R$ 240
R$ 246

Super Mega:
g:

m:
mega:



Ticket Médio por geração

ticket médio
por geração

lideram o ticket,
impulsionados
por drinks e
destilados.

apresentam
tickets
intermediários.

tem o menor ticket médio,
mas demonstra forte apetite
por vodka, gin e energético
— sinal claro de potencial
para combos de entrada e
upsells simples. 

R$ 361

R$ 316

R$ 260

R$ 337
Millennials 

boomers

gen z

}
}
}

gen x
O crescimento do ticket médio está
associado à diversificação do
portfólio: festivais que ampliam o mix
além de itens básicos registram maior
engajamento e rentabilidade. 
A leitura do ticket médio, portanto, atua
como indicador de eficiência comercial
e de maturidade de consumo. 



Impacto - Lei Ana Benevides

R$ 26.032.900
Valor total gasto em água 
nos primeiros semestres
dos 3 anos analisados

- R$ 5.152.929
Perda acumulada 

nos primeiros semestres
dos 3 anos analisados

1,20% do total consumido

R$ 10,4 mi R$ 9,1 mi R$ 6,4 mi
2023 2024 2025

lei ana benevides
impactos externos:

A legislação de hidratação gratuita impactou diretamente o
faturamento de água: 

Apesar disso, o impacto geral no faturamento total é pequeno
(≈ 1,2%). 
Mais do que perda financeira, o efeito revela uma tendência
de público mais consciente e demandante por bem-estar,
o que influencia consumo, operação e experiência. 

acumulando queda de 38%.



diversificação do mix, expansão
de categorias premium, aumento
de ticket médio, presença mais

forte de merchandising e
inovação operacional.

Festivais em
crescimento:

alta dependência de itens básicos
(cerveja/dose), queda de ticket, mix

pouco variado, ausência de
experiências, falta de diferenciação

e operação pouco eficiente. 

Festivais em
risco ou declínio:

Como esses dados revelam a saúde
e o ciclo de vida dos festivais

Ao observar padrões de consumo ao longo dos anos, portes e perfis
de público, conseguimos identificar sinais que apontam para: 



Tendências e
possibilidades 



Os festivais no Brasil vivem um momento de
diversificação impulsionado pelas mudanças geracionais e
pelo avanço tecnológico. O consumo dentro desses
ambientes já não se limita a bebidas e alimentos:
merchandising, experiências imersivas, ativações sensoriais
e produtos customizados ganham espaço, ampliando
receitas e aprofundando a conexão entre marcas e público. 

são eventos de alta complexidade operacional, que
envolvem diferentes modelos de consumo, fluxos,
infraestruturas e níveis de maturidade. Por isso, nossa
análise considera múltiplas vertentes, se diferenciando
das leituras tradicionais do mercado. A partir dessa
perspectiva, observamos as tendências que trazemos
neste relatório. 

Para a Zig, festivais vão
além do recorte musical
ou cultural: 



Operações mais ágeis

Experiências Premium
vs. Soluções Escaláveis

A busca por eficiência operacional se intensifica.
Mini-combos, drinks prontos e RTDs elevam o ticket médio
e aceleram o atendimento, enquanto sistemas integrados de
pagamento garantem agilidade, segurança e geração de dados
em tempo real, que são essenciais para decisões rápidas e
ajustes de operação. 

Quando observamos o setor por porte de evento, surgem
dinâmicas distintas. Nos festivais Super Mega, experiências
premium, ativações exclusivas e grandes colaborações com
marcas ampliam valor percebido e reforçam posicionamento.
Já festivais G e M avançam ao apostar em formatos mais
inteligentes e investir em gestão de operação, com soluções
escaláveis que equilibram experiência e eficiência.



Responsabilidade Social
e Sustentabilidade
A responsabilidade social também molda o setor, impulsionada
por políticas como a Lei Ana Benevides, que eleva padrões
de segurança e influencia custos, ao mesmo tempo em que
estimula marcas a adotarem práticas mais conscientes. No
Lollapalooza, por exemplo, o Bradesco instalou estações de
hidratação e distribuiu squeezes personalizadas. 

As marcas também avançam em iniciativas de
sustentabilidade, unindo tecnologia e práticas conscientes
às suas ativações. No The Town 2025, por exemplo, a Gerdau
transformou duas toneladas de sucata metálica em uma
escultura de seis metros em formato de guitarra, iniciativa que
uniu arte, reaproveitamento de materiais e engajamento do
público. A ação, eleita “Ativação Mais Sustentável” do festival,
reforça como práticas criativas com impacto ambiental positivo
vêm ganhando destaque e valorização no setor. 

https://www2.gerdau.com.br/noticias/gerdau-leva-escultura-gigante-de-sucata-e-ativacoes-interativas-ao-the-town-2025/
https://www2.gerdau.com.br/noticias/gerdau-leva-escultura-gigante-de-sucata-e-ativacoes-interativas-ao-the-town-2025/
https://www2.gerdau.com.br/noticias/gerdau-leva-escultura-gigante-de-sucata-e-ativacoes-interativas-ao-the-town-2025/
https://www2.gerdau.com.br/noticias/gerdau-leva-escultura-gigante-de-sucata-e-ativacoes-interativas-ao-the-town-2025/


Branding musical
e merchandising 
O branding musical assume protagonismo nesse ecossistema.
Ao investir em ativações imersivas, brindes personalizados, narrativas
culturais e experiências que se estendem para o digital, as marcas
transformam consumo em memória afetiva. 

No João Rock 2025, por exemplo, O Boticário levou uma ativação
integrada ao universo musical, unindo um estande imersivo a experiências
de experimentação de produtos. Os cenários interativos permitiam ao
público registrar conteúdos personalizados e compartilháveis
instantaneamente, impulsionando a participação nas redes sociais,
reforçando a presença da marca e ampliando sua conexão emocional
com o público do festival. 

Essas tendências revelam um público que busca conexões genuínas e
marcas com propósito. Mesmo que mais visíveis nos Super Mega
Events, elas abrem caminho para eventos menores adotarem soluções
escaláveis e parcerias estratégicas. 

O setor entra em um novo ciclo de maturidade, em que dados, tecnologia
e propósito sustentam a longevidade dos festivais, reforçando o papel
da Zig como parceira estratégica na construção desse futuro. 

https://portalzumm.com.br/publico-do-joao-rock-curte-espaco-o-boticario-durante-todo-o-festival/
https://portalzumm.com.br/publico-do-joao-rock-curte-espaco-o-boticario-durante-todo-o-festival/


conclusão



O ciclo de vida dos festivais no Brasil reflete um mercado em
constante transformação. Após um período de pausa durante a
pandemia o retorno também trouxe uma fase de maturidade que exige
eficiência operacional, devido às mudanças no comportamento do
público, a pressão por sustentabilidade e as novas dinâmicas de
consumo que reforçam a importância de decisões orientadas por
indicadores reais de performance — desde o mix de produtos até a
experiência no ponto de venda. 

Mais do que acompanhar tendências, os organizadores que se
destacam são aqueles que transformam dados em estratégia,
conectando propósito, operação e experiência. 
É nesse contexto que a Zig se posiciona como parceira estratégica
do entretenimento: fornecendo tecnologia, insights e soluções
integradas que fortalecem a saúde financeira dos eventos e ampliam
o potencial de relacionamento entre marcas e público. 

Porque o futuro dos festivais pertence
ao Fun Specialist que conecta dados,
operação e visão de mercado — e a Zig
está pronta para construir esse caminho
ao lado do setor. 



Metodologia,
Glossário e
Referências



Metodologia, Glossário e Referências

Tamanho dos festivais em quantidade: 
G: 102 (56%) 
M: 48 (26%) 
Mega: 20 (11%) 
Super Mega: 12 (7%) 

Este recorte cobre o ciclo recente de festivais no país, com ampla variedade
de labels e portes, concentrado no eixo Sudeste e com base majoritária em
eventos G e M.

metodologia
A análise foi construída com dados proprietários da Zig e reflete
exclusivamente o universo de eventos operados pela plataforma.  
 
Escopo da análise 
Número de eventos: 182 eventos de 111 labels. 
Região: Brasil 

Distribuição regional em quantidade de eventos: 
Sudeste: ~129 eventos (~71%) 
Nordeste: ~22 (~12%) 
Centro-Oeste: ~14 (~7%) 
Sul: ~13 (~7%) 
Norte: ~4 (~3%) 

Período dos eventos analisados:
2023, 2024 e 1º semestre de 2025. 

Volume consolidado: 
~R$ 1 bilhão em consumo e ~50 milhões de itens
vendidos no período. 



Metodologia, Glossário e Referências

glossário
Ciclo de vida do festival 
Modelo que representa as fases de desenvolvimento de
um evento: nascimento, crescimento, maturidade,
declínio ou reinvenção. 

Ticket médio 
Valor médio consumido por pessoa durante o evento,
calculado a partir das transações registradas de
usuários únicos cadastrados na plataforma, que
ativaram um cartão/pulseira Zig. 

RTD (Ready to Drink) 
Categoria de bebidas prontas para consumo, que agiliza
atendimento e aumenta a eficiência do bar. 

Terminais 
Pontos de venda ou dispositivos Zig utilizados para
transações durante o evento. 

Mix de consumo 
Composição e diversidade de produtos ofertados no evento (cerveja,
drinks, combos, bebidas premium, merchandising, etc.). 

Eficiência operacional 
Capacidade de operar com fluidez e estabilidade em grandes volumes de
consumo, reduzindo filas, aumentando velocidade e garantindo
previsibilidade. 

Eventos Super Mega
Festivais com mais de 1.000 terminais Zig e dezenas de milhares de
pessoas, geralmente com forte presença de marcas e ativações premium. 

Lei Ana Benevides 
Regulamentação que estabelece novas exigências de segurança e
infraestrutura em eventos, impactando planejamento, operação e custos.



Metodologia, Glossário e Referências

referências
1. 6.

2. 7.

3. 8.

4. 9.

5. 10.

11.

12.

Mapa dos Festivais
Panorama 2024
O que faz um festival acabar?

Meio e Mensagem
Veja as ativações das marcas no
Lollapalooza Brasil 2025

Mercado e Eventos
Mercado de eventos no Brasil deve
movimentar R$ 141,1 bilhões em
2025, aponta Abrape

Mundo do Marketing
Marcas apostam em ativações
criativas no Lollapalooza 2025

Super Finanças
Brasil teve 364 festivais de música
em 2024

Portal Zumm
Público do João Rock curte espaço
O Boticário durante todo o festival

Live Marketing
Sherpa42 e Mapa dos Festivais
revelam tendências do mercado de
festivais brasileiro

Live Marketing
Vivo leva preservação da Amazônia ao
LollaBR com campanha e ativações

Info Money
Brasil teve em média um festival
de música por dia em 2024,
mostra pesquisa

Promo View
O Boticário leva ativações ao João
Rock 2025

Promo View
Melhores Ativações do The Town
2025: confira o resultado do
Reconhecimento Promoview

Gerdau
Gerdau leva escultura gigante de
sucata e ativações interativas ao
The Town 2025

https://mapadosfestivais.com.br/
https://drive.google.com/file/d/1VYxyOGveswC_n4yahZHrkM_HB2raIRnw/view
https://mapadosfestivais.com.br/o-que-faz-um-festival-acabar-festival-coma/
https://www.meioemensagem.com.br/marketing/ativacoes-lollapalooza-brasil-2025
https://www.meioemensagem.com.br/marketing/ativacoes-lollapalooza-brasil-2025
https://www.mercadoeeventos.com.br/noticias/turismo-em-dados/mercado-de-eventos-no-brasil-deve-movimentar-r-1411-bilhoes-em-2025-aponta-abrape/
https://www.mercadoeeventos.com.br/noticias/turismo-em-dados/mercado-de-eventos-no-brasil-deve-movimentar-r-1411-bilhoes-em-2025-aponta-abrape/
https://www.mercadoeeventos.com.br/noticias/turismo-em-dados/mercado-de-eventos-no-brasil-deve-movimentar-r-1411-bilhoes-em-2025-aponta-abrape/
https://mundodomarketing.com.br/marcas-apostam-em-ativacoes-criativas-no-lollapalooza-2025
https://mundodomarketing.com.br/marcas-apostam-em-ativacoes-criativas-no-lollapalooza-2025
https://superfinancas.com.br/economia-criativa/2025/09/brasil-festivais/
https://superfinancas.com.br/economia-criativa/2025/09/brasil-festivais/
https://portalzumm.com.br/publico-do-joao-rock-curte-espaco-o-boticario-durante-todo-o-festival/
https://portalzumm.com.br/publico-do-joao-rock-curte-espaco-o-boticario-durante-todo-o-festival/
https://livemarketing.com.br/sherpa42-e-mapa-dos-festivais-revelam-tendencias-do-mercado-de-festivais-brasileiro
https://livemarketing.com.br/sherpa42-e-mapa-dos-festivais-revelam-tendencias-do-mercado-de-festivais-brasileiro
https://livemarketing.com.br/sherpa42-e-mapa-dos-festivais-revelam-tendencias-do-mercado-de-festivais-brasileiro
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